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20 MIL DEMISSÕES
CRISE PEGA A ECONOMIA

DO ESTADO DE FRENTE
Rebaixamento do Brasil vai intensificar os resultados ruins

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Os números apresentados
desdeoiníciodesteanoso-
bre o quadro econômico
brasileironão têmsidooti-
mistas. Nada favoráveis
também estão as estatísti-
cas do Espírito Santo, que
em 2015 demitiu mais de
20 mil trabalhadores,
amargou uma retração do
PIB de 2,8% na compara-
ção do segundo trimestre
com o primeiro e acumu-
lou uma inflação de 5,5%
de janeiro a agosto, ante
7,06% a nível nacional.
Oproblemaéqueocená-

rioquejánãoestábompode
ficaraindapiorcomaperda
do grau de investimento,
anunciadaestasemanapela
Standard&Poor’s.
Na avaliação de fontes

ouvidas pela reportagem, o
rebaixamento vai intensifi-
caracrise, inclusivenoEsta-
do.Ovice-presidentedoEs-
píritoSantoemAção,Orlan-
doCaliman,analisaqueare-
traçãodos investimentosno
setor de petróleo e gás será
umdosprincipais efeitos.
“O Estado é o segundo

maior produtor do país.
Então, comorebaixamen-
todanotadoBrasiledaPe-
trobras serão criados obs-
táculosparaaviabilização
de investimentos. Conse-
guir recursos para tocar as
obras será um problema.
Projetos do Espírito Santo
podem ser cancelados”.
Para Caliman, a alterna-

tiva é a abertura domerca-
do para empresas privadas
investiremdiretamentenos
processos de exploração e

produção do pré-sal. “Mas,
para isso,éprecisomudara
regulação”, defende.
Para definir o atual mo-

mento,ogovernadordoEs-
tado,PauloHartung,usoua
palavra“triste”.Elevoltoua
defender umajuste vigoro-

so por parte do governo fe-
deral. “Esperoque,apóses-
se rebaixamento, o bom
senso volte a tomar conta e
interrompaessamarchada
insensatez. Caso não haja
umareação,umajustecoe-
rente,sólido,comcortesco-

rajososdedespesas,livrede
dogmas e ideologias, va-
mos descer ainda mais. É
uma situaçãomuito triste”.
Sobre oEspírito Santo, o

governador afirmou não
tratar-sedeumailha.“Sofre
todomundo,empresas, go-

verno, municípios. Não so-
mos uma ilha. É trabalhar
para segurar os gastos num
momentoduroeganharefi-
ciência.Hásaída,masépre-
ciso trabalhar. O Brasil não
pode se dar ao luxode ficar
parado, aindamais agora”.
A diretora-presidente

do Instituto JonesdosSan-
tosNeves(IJSN),Andrezza
Rosalém,observaqueacri-
sejáatingiuacarteiradein-
vestimentosdoEstado,que
sofreu redução da ordem
de R$ 40 bilhões. Ela cita,
ainda, outros impactos:
“As dificuldades se refle-

temnossetoresdecomércio
e serviços, que apresentam
queda e refletem direta-
mentenareduçãodepostos
detrabalhoe,consequente-
mente, queda na renda da
população; e no PIB esta-
dual, que apresentou de-
créscimoemrelaçãoaosúl-
timos trimestres”, lista.
Para o presidente da Fe-

deraçãodasIndústrias(Fin-
des),MarcosGuerra,ocusto
definanciamentodaprodu-
çãovaificarmuitomaiscaro
– fruto do aumentodo risco
decalotedopaís–epioraros
resultados do segmento.
“Acreditoquevai serne-

cessário fazer mais demis-
sões. Até o final do ano, o
quadrodepessoaldeveser
20% menor do que em
2014. E é possível haver
antecipaçãode férias cole-
tivas.Tambémnospreocu-
pamuitoofatodealgumas
indústrias,comoatêxtilea
moveleira, serem depen-
dentes de matéria-prima
importada, que encarece
com o dólar alto.

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
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O QUE ELES DIZEM

“Espero que, após esse
rebaixamento, o bom
senso volte a tomar
conta e interrompa essa
marcha da insensatez”

PAULO HARTUNG

GOVERNADOR DO ESTADO

“O custo do
financiamento da
produção industrial
vai ficar ainda mais
caro e proibitivo”

MARCOS GUERRA

PRESIDENTE DA FINDES

“O rebaixamento da
nota vai dificultar o
setor de óleo e gás a
conseguir recursos e
tocar seus projetos”

ORLANDO CALIMAN

VICE-PRES. DO ES EM AÇÃO

ESTE É O CENÁRIO

BRASIL REBAIXADO
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HORIZONTE SOMBRIO

Rebaixada, Petrobrasdecide
cortar jornadae investimentos
Comcustodocrédito
mais alto, planode
negócios 2015/2019
será revistodenovo

RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO

OrebaixamentodaPetro-
bras em dois níveis pela
agência de classificação de
risco Standard & Poor’s
(S&P)vaiobrigaraestatala
reduzir ainda mais seus in-
vestimentos, afirmam ana-
listas de mercado. De acor-
do comuma fonte próxima
ao governo, a Petrobras já
começouaavaliarumcorte
nos investimentos previstos
para este ano, inicialmente
estimados emcerca deUS$
29bilhões (R$110bi).
Segundo essa fonte, os

investimentos em2015 fi-
carãoabaixodeUS$26bi-
lhões(R$98,8bi),ouseja,
um corte de pelo menos
10%.
Naquinta-feira,aestatal

propôs aos sindicatos dos
petroleiros, emnegociação
sobre o acordo coletivo de
trabalho, corte de jornada
com redução de salários.
Segundo a empresa, uma

das opções apresentadas
aossindicatosprevêocorte
de25%nossaláriosparaos
empregados da área admi-
nistrativa,emtrocadeuma
redução da jornada de tra-
balho para 30 horas sema-
nais. “A cláusula será uma
opção do empregado, con-
dicionada à aprovação de
seu gerente imediato”, in-
formou a companhia.
Além disso, a empresa

propõe a redução no valor
pago por horas extras nos
finsdesemana,de100%pa-
ra 80% do salário. Diante
das propostas, os trabalha-

dores ameaçam greve. A
GAZETA tentou, ontem,
contato com representantes
sindicaisnoEstado,masnão
conseguiu. A Petrobras tem
mais de 2 mil funcionários
diretos noEspírito Santo.
DeacordocomojornalO

Globo, a Petrobras vai rever

BERNARDO COUTINHO - 21/11/2014

A companhia tem 2,3 mil funcionários no Estado, a maioria na sede de Vitória

PELA FRENTE

“Creio que podem vir
novos rebaixamentos
em seguida. Com o
elevado nível de
endividamento,
a companhia terá de
fazer um corte nos
investimentos”

THIAGO BISCUOLA
ECONOMISTA

Ministro diz que “situação é passageira”
O ministro de Minas e

Energia, Eduardo Braga,
disse ontem que o rebaixa-
mentodanotadaPetrobras
pela Standard & Poor's é
“uma situação passageira”,
porque os números e resul-
tados da companhia esta-
riam melhorando. “Esta-
mos otimistas de que o pior
para aPetrobras já passou e

estamos num processo de
recuperação e fortaleci-
mento da companhia”.
Braga, entretanto, admi-

tiu que o rebaixamento da
empresa é um desafio a
mais, mas ponderou que a
estatal não deve ter dificul-
dade em se financiar. “Toda
a demanda de contratos de
financiamentos de médio e

longo prazos da Petrobras
estáequacionada.Alémdis-
so, os projetos de desinves-
timentos e de capitalização
da empresa continuam”.
Opresidentedoconselho

de administração da Petro-
bras, Murilo Ferreira, não
quis comentar o rebaixa-
mento. “O conselho da Pe-
trobras ainda não se reuniu

depois dessa notícia. Só va-
mos nos reunir no próximo
dia30.Então,eunãoseina-
da”, limitou-se a dizer.

AÇÕES
Ontem,asaçõesdaesta-

tal naBovespabateramem
R$ 7,66 (PN) e R$ 8,81
(ON).Asmenorescotações
desde setembro de 2003.

ARQUIVO

Braga se disse otimista com situação da estatal

BRASIL REBAIXADO

todo seu Plano deNegócios
2015/2019, que previa in-
vestimentos de US$ 130,3
bilhões (R$ 495 bi). Seria a
segunda revisão em meses.
No final de junho, a compa-
nhia passou a tesoura no
plano anterior, que era de
US$220,6bi(R$838bi).Na

ocasiãooEspíritoSantoper-
deu todos os grandes inves-
timentosprevistosaté2019,
casos de duas plataformas
que entrariamemoperação
em 2018 e do Complexo
Gás-Químicoque ficaria em
Linhares.Ousejaohorizon-
te não énadaanimador.

Para especialistas, a si-
tuação da Petrobras é a
mais grave entre todas as
empresas brasileiras, por-
queaestatal já teve suano-
ta rebaixada pela Moody's.
Com a nova perda, muitos
fundos de investimentos
deverãosedesfazerdospa-
péis da estatal.
OeconomistaThiagoBis-

cuola, da RC Consultores,
destacouqueorebaixamen-
to da nota da Petrobras era
esperado.”Creioquepodem
virnovosrebaixamentosem
seguida. Com o elevado ní-
vel de endividamento, boa
parteemdólar,acompanhia
terádefazerumcortemaior
emseus investimentos”.
Para Luís Gustavo Perei-

ra, estrategistadaGuide In-
vestimentos, os dois efeitos
imediatos para a Petrobras
do rebaixamento é a eleva-
çãodocustodecaptaçãode
recursoseoaumentodoseu
endividamento. “A dívida
da Petrobras vai crescer, e o
problema é que o aumento
da geração de caixa não vai
conseguir crescer no mes-
mo ritmo”, diz Pereira.

Mailson daNóbrega: “Brasil só recupera nota daqui a uns 10 anos”
Oex-ministro daFazenda

Mailson da Nóbrega disse
ontem que o atual ministro
da Fazenda, Joaquim Levy,
só deve deixar o cargo se a
suareputaçãoestiveremjo-
go. “Ele não está lá para ser
figurante.Eagora,comore-
baixamento da Standard &
Poor's,oministrosai fortale-
cido, porque a crise econô-
mica está aindamais escan-
caradaeficoumaisclaroque
nãohá solução semoajuste
fiscal”, afirmou, após pales-
traparamembrosdaOrdem

dosEconomistas doBrasil.
Para Mailson, o desafio

de Levy, após a perda do
grau de investimento pela
S&P, é evitar novos rebai-
xamentos. “Eu acho que o
Brasil só recupera o grau
de investimento daqui a
uns 10 anos. O governo
tema ilusão, e talvez omi-
nistro Levy tenha tam-
bém,deque, se houver re-
formas,ograuserárestau-
rado rapidamente.Mas is-
so não vai acontecer. São
raros os casos em que isso

acontece. Emgeral os paí-
ses levamde5a6anospa-
ra restaurar o selo de bom
pagador”, disse.
Segundo Mailson, a re-

tirada do grau de investi-
mento do Brasil por parte
da agência de classifica-
ção de risco S&P deve
acionar o senso de urgên-
cia do governo e do Con-
gressoparaenfrentaracri-
se econômica.
“Esseéoefeitopositivo.

O cenário se agravou com
o rebaixamento e vai con-

tinuar seagravandocomo
amadorismo do governo.
Diantedisso,nósnão tere-
mosoutra saídanospróxi-
mos dois ou três anos que
não seja aumentar tribu-
tos. As pessoas que são
contra o aumento de im-
postos estão tendo uma
reação irracional, emocio-
nal. São pessoas que não
examinaram minima-
mente a situação fiscal”.
Para ele, a melhor saí-

da, especificamente,é tra-
zer de volta a CPMF.

SOBRE LEVY

“Ele não está lá para
ser figurante. E
agora, com o
rebaixamento,
o ministro sai
fortalecido, porque
a crise econômica
está ainda mais
escancarada”

MAIS IMPOSTO

“O cenário vai
continuar se
agravando com o
amadorismo do
governo. Não teremos
outra saída nos
próximos dois ou três
anos que não seja
aumentar tributos”


